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RESUMO 
Uma das principais alternativas para a disposição de dejeto líquido de suíno (DLS) tem sido a utilização em solos 
agrícolas, proporcionando a substituição total ou parcial de fertilizantes minerais, em culturas anuais ou pastagens, na 
própria unidade produtora de suíno. Contudo, mesmo nos países mais desenvolvidos, não há estudos suficientes sobre o 
efeito da utilização desse resíduo na fitodisponibilidade e disponibilidade ambiental de fósforo. Com o trabalho, 
objetivou-se avaliar o efeito de doses crescentes de DLS nos teores de fósforo em diferentes camadas de um Latossolo 
cultivado com grama-missioneira-gigante, após quatro anos da adubação com esse resíduo. O período de realização do 
trabalho foi de setembro de 2007 a outubro de 2011. A espécie utilizada foi grama-missioneira-gigante. Os tratamentos 
consistiram em doses de DLS (média de quatro anos de aplicação: 0, 48, 96, 144, 192 e 240 m3 DLS ha-1 ano-1), 
aplicados na superfície do solo. As amostras de solo foram coletadas nas seguintes camadas: 0-5, 5-10, 10-20, 20-30 e 
30-40 cm, nas quais foram feitas as determinações de fósforo extraível. Na camada de 0 a 5 cm, o teor de P aumentou 
cerca de duas vezes com a aplicação das doses maiores que 144 m3 ha-1 ano-1, em relação ao observado no solo sem 
adição de DLS. Já na camada de 5 a 10 cm, o aumento de P com a aplicação das doses maiores que 144 m3 ha-1 ano-1 foi 
menor, mas ainda expressivo. O aumento de P observado nos tratamentos com maiores doses de DLS sugere que se 
deve atentar para o potencial poluente desse elemento, evitando-se a aplicação de altas doses de DLS em pequenas 
áreas. Deve-se, também, adotar medidas técnicas que permitam maior taxa de infiltração da água no solo, e sistemas de 
culturas que proporcionem a produção e manutenção de altas quantidades de resíduos vegetais sobre a superfície do 
solo, a fim de diminuir o escoamento superficial e, consequentemente, o risco de contaminação de águas superficiais 
com P de DLS. Conclui-se que a adubação da grama-missioneira-gigante com DLS, por quatro anos, aumenta o teor de 
P extraível no solo, até 10 cm de profundidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: adubação orgânica, potencial poluente, contaminante de água. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A atividade suinícola é uma importante fonte de renda, especialmente para pequenos produtores da região sul do Brasil. 
Essa atividade tem aumentado ao longo do tempo, sem expansão das áreas das propriedades, resultando em maior 
geração de dejeto líquido de suíno (DLS). Uma das principais alternativas para a disposição desse resíduo tem sido a 
utilização em solos agrícolas, proporcionando a substituição total ou parcial de fertilizantes minerais, em culturas anuais 
ou pastagens, na própria unidade produtora de suíno (SCHERER et al., 2010). 
Geralmente, as doses aplicadas de DLS são elevadas e frequentes, se estendendo ao longo dos anos, resultando no 
acúmulo de alguns elementos químicos adicionados por esses resíduos ao solo. Há relatos que as quantidades 
acumuladas de fósforo (P), nitrogênio (N), cobre (Cu) e zinco (Zn) podem ultrapassar a capacidade de adsorção do solo 
e a necessidade das culturas (BERWANGER et al., 2008). Importantes estudos realizados em diversos países, incluindo 
o Brasil, mostram que a aplicação de doses elevadas de DLS no solo e por tempo prolongado pode ocasionar problemas 
ambientais (BAYO et al., 2012). Contudo, mesmo nos países mais desenvolvidos, não há estudos suficientes sobre o 
efeito da utilização do DLS na fitodisponibilidade e disponibilidade ambiental de fósforo. 
Com o trabalho, objetivou-se avaliar o efeito de doses crescentes de DLS nos teores de fósforo em diferentes camadas 
de um Latossolo cultivado com grama-missioneira-gigante, após quatro anos da adubação com esse resíduo. 
 
 
METODOLOGIA 

O experimento está instalado na área experimental da Epagri, em Chapecó, SC, sendo conduzido pelo pesquisador 
Mário Miranda. O período de realização do trabalho foi de setembro de 2007 a outubro de 2011. A espécie utilizada foi 
grama-missioneira-gigante. Os tratamentos consistiram em doses de DLS (média de quatro anos de aplicação: 0, 48, 96, 
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144, 192 e 240 m3 DLS ha-1 ano-1), aplicados na superfície do solo. O delineamento utilizado foi blocos ao acaso, com 
duas repetições. 
Em outubro de 2011, foram coletadas amostras de solo, com pá de corte, nas seguintes camadas: 0-5, 5-10, 10-20, 20-30 
e 30-40 cm. Após a secagem e a moagem das amostras de solo, foram feitas as determinações de fósforo extraível, 
conforme metodologias descrita em Tedesco et al. (1995). Os resultados foram submetidos à análise de variância e teste 
de regressão, com o auxílio do programa CoStat. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O teor de fósforo extraível avaliado no solo foi influenciado pela interação entre doses de DLS e camadas do solo. Os 
maiores teores e acréscimos de fósforo causados pelas doses de DLS foram verificados até a profundidade de 10 cm e, 
principalmente, na camada de 0 a 5 cm (Figura 1). Nessa camada, o teor de P aumentou cerca de duas vezes com a 
aplicação das doses maiores que 144 m3 ha-1 ano-1 (37,9 a 48,7 mg kg-1), em relação ao observado no solo sem adição de 
DLS (21,5 mg kg-1). Nessas doses, o teor de P foi cerca de duas vezes maior que o teor considerado muito alto, para o 
solo do experimento (> 18 mg kg-1) (CQFS-RS/SC, 2004). Já na camada de 5 a 10 cm, o aumento de P com a aplicação 
das doses maiores que 144 m3 ha-1 ano-1 foi menor, mas ainda expressivo (de 16 para 20 a 29 mg kg-1). 
Na camada de 20 a 30 cm, dos tratamentos adubados com as doses maiores que 144 m3 ha-1 ano-1, o teor de P (13,5 mg 
kg-1) aumentou cerca de 44%, em relação à testemunha (8,1 mg kg-1), indicando maior mobilidade do P no perfil do 
solo, quando doses elevadas de DLS são aplicadas. No entanto, o maior acúmulo desse nutriente foi na camada de 0 a 
10 cm, como também constatado em outros estudos (SCHERER et al., 2010; GATIBONI et al., 2008), sendo, em parte, 
também explicado pela baixa quantidade absorvida de P pela pastagem (TECHIO, 2013). 
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Figura 1: Teor de fósforo (P) extraível em camadas de um Latossolo, cultivado com grama-missioneira-gigante, 

após quatro anos de aplicação de diferentes doses de dejeto líquido de suíno. Fonte: TECHIO,2013. 
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Mais de 60% do P total aplicado com o DLS, geralmente, está na forma inorgânica. Isto ocorre porque os compostos 
fosfatados orgânicos presentes nesses resíduos são mineralizados pelos micro-organismos e parte do P mineral 
adicionado na ração não é metabolizado pelo suíno (CASSOL et al., 2011). 
O maior teor de P na camada superficial do solo, também está relacionado com a reação desse nutriente em solos 
altamente intemperizados, como o Latossolo do experimento. Estes solos têm alta capacidade de adsorção de P 
inorgânico, retendo-o com ligações químicas estáveis e/ou em compostos de baixa solubilidade. Entretanto, essa 
capacidade é limitada a um valor máximo, que pode ser superado, quando há aplicação de altas doses desse nutriente. 
Além disso, o aumento do teor de matéria orgânica na camada superficial, devido à aplicação de DLS, sempre na mesma 
área e/ou por longo tempo, pode diminuir a capacidade de adsorção máxima de fosfato e a energia de ligação desse íon 
aos grupos funcionais dos coloides inorgânicos do solo (RHEINHEIMER et al., 2003). Esse efeito se deve aos ânions de 
ácidos orgânicos, que complexam o Fe e/ou o Al da superfície de óxidos, bloqueando os sítios de adsorção de P, 
resultando em maior concentração desse nutriente na solução do solo (SCHERER et al., 2010). O decréscimo da 
retenção de P pode resultar em maior mobilidade deste no perfil do solo. No entanto, os resultados do trabalho mostram 
que, com as três maiores doses de DLS, a movimentação vertical de P foi maior até a profundidade de 10 cm, indicando 
que, após quatro anos da aplicação de doses elevadas de DLS na pastagem, o efeito deste resíduo na adsorção e 
mobilidade de P foi limitado a camada superficial. 
O aumento de P observado nos tratamentos com maiores doses de DLS sugere que se deve atentar para o potencial 
poluente desse elemento, evitando-se a aplicação de altas doses de DLS em pequenas áreas. Deve-se, também, adotar 
medidas técnicas que permitam maior taxa de infiltração da água no solo, e sistemas de culturas que proporcionem a 
produção e manutenção de altas quantidades de resíduos vegetais sobre a superfície do solo, a fim de diminuir o 
escoamento superficial (CERETA et al., 2003) e, consequentemente, o risco de contaminação de águas superficiais com 
P de DLS. 
 
CONCLUSÕES  

A adubação da grama-missioneira-gigante com DLS, por quatro anos, aumenta o teor de P extraível no solo, até 10 cm 
de profundidade. 
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